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	Jesus Cristo e São João Batista.

	Para a festa da natividade de São João Batista I.

	Santo Agostinho

	Análise

	Jesus Cristo e São João Batista são os únicos que celebramos o nascimento. Isto acontece porque, entre os filhos dos homens, só há o Filho de Deus que esteja acima de São João Batista.

	Apesar dos paralelos encontrados na anunciação e no nascimento de um e de outro, a que distância, no entanto, está Jesus colocado acima de São João Batista?

	01 – Somente os nascimentos de Cristo e São João Batista são celebrados na Igreja.

	A história é longa, mas os encantos da verdade compensam o esforço de ouvi-la. Assistimos, na leitura do santo Evangelho, o ilustre nascimento do bem-aventurado João Batista, arauto e precursor de Cristo. Que suas caridades considerem aqui que grande ser humano acaba de nascer.

	A Igreja não celebra o nascimento de nenhum Profeta, de nenhum Patriarca, de nenhum Apóstolo; ela só celebra dois nascimentos: o de João Batista e o de Cristo. A data exata mesma em que cada um deles nasceu é um mistério.

	João Batista era um grande ser humano; mas, mesmo assim, humano. Era um ser humano tão grande que somente Deus estava acima dele.

	Aquele que virá depois de mim é mais poderoso do que eu2.

	Foi João Batista quem disse: Aquele que virá depois de mim é mais poderoso do que eu.

	Se Ele é maior do que você, como ouvimos aquele que é maior do que você dizer: Entre os filhos das mulheres, não surgiu outro maior que João Batista3?

	Se nenhum ser humano é maior do que você, o que é Aquele que você diz ser maior do que você?

	Você quer saber o que ele é? No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus4.

	02 – Cristo nasceu neste mundo como ser humano, não como Deus.

	Mas esse Deus, esse Verbo de Deus por quem tudo foi feito, que nasceu antes do início do tempo e por quem até mesmo o tempo foi feito, como aconteceu no tempo o dia do seu nascimento? Sim, como esse Verbo que criou o tempo teve no tempo seu dia de nascimento?

	Você quer saber como? Escute ainda o Evangelho: E o Verbo se fez carne e habitou entre nós5.

	O nascimento de Cristo não é, portanto, o nascimento do Verbo, mas de sua humanidade. Ou, se é o nascimento do Verbo, é na medida em que o Verbo se fez carne.

	O Verbo nasceu, mas na carne e não nele mesmo. Nele mesmo, sem dúvida, ele nasceu do Pai, mas, sob este ponto de vista, seu nascimento não conta no tempo.

	03 – Mesmo muito diferentes um do outro, tanto o nascimento de Cristo quanto o de João Batista são admiráveis.

	João Batista nasceu e Cristo nasceu também. João Batista foi anunciado por um anjo e Cristo também foi anunciado por um anjo. Grande milagre de um lado e do outro!

	Foi uma mulher estéril que, com a ajuda de um marido idoso, deu à luz o servo, o precursor. Foi uma Virgem que, sem a ajuda de nenhum homem, se tornou mãe do Senhor, do Mestre.

	João Batista foi um grande ser humano, mas Cristo é mais do que um ser humano, pois é Deus Humano.

	João Batista foi um grande ser humano, mas, para exaltar Deus, esse ser humano devia se abaixar. Saiba através dele mesmo o quanto o ser humano deve se abaixar. Eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado6, ele diz.

	Se ele se achasse digno, quanto ele teria que se tornar humilde!

	Mas ele diz que não é digno. Isto é se prostrar completamente. É se abaixar sob a Pedra.

	João era uma lâmpada que ardia e iluminava7. Ele temia se apagar sob o sopro do orgulho.

	04 – A prova da diferença entre o Nascimento e a Paixão de Cristo e de João Batista.

	Sim, era preciso que todos __ e, por consequência, o próprio João Batista __ se tornassem humildes diante de Cristo. Era preciso também que Cristo, o Deus Humano, fosse exaltado. Isto é o que recordam o dia do nascimento e o tipo de morte de Jesus e de João Batista.

	Foi no dia de hoje que nasceu João Batista. A partir de hoje os dias diminuem. Foi no dia vinte e quatro de dezembro que nasceu Cristo. A partir desse dia os dias crescem8. Para morrer, João Batista foi decapitado e Cristo foi elevado na cruz.

	Quanta conveniência, verdade e santidade na maneira como Jesus foi anunciado à Virgem Maria!

	Como se fará isso, pois não conheço homem? Maria acreditava, mas queria saber como se daria o nascimento. Qual foi a resposta que ela recebeu? O Espírito Santo descerá sobre ti __ o próprio Espírito Santo __ e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso, o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus9.

	“A força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Você conceberá, mas sem ser atingida, de nenhuma maneira, pela concupiscência”. Como sentir qualquer ardor da paixão, quando o Espírito Santo o cobre com sua sombra?

	Mas nossos corpos são vítimas de vívidos ardores e isto é, portanto, suficiente para suas caridades. Bem meditados, estes pensamentos se multiplicarão.
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	Notas

		[←1]
	 Lemos no Breviário Romano no dia da natividade de São João Batista três lições que são atribuídas a Santo Agostinho e que não são encontradas em nenhum dos sermões seguintes. Já a edição de Louvain tinha colocado no Apêndice o sermão que trata dessas lições. Os beneditinos fizeram o mesmo e tudo leva a crer que este sermão é mais de Fausto do que de Santo Agostinho. Ele pode ser lido, então, na edição dos beneditinos (Tomo V, apêndice, sermão CXCVI; Migne, ibidem) e na edição de Louvain (Apêndice, sermão LXXVI).
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	 No hemisfério norte, bem entendido.
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